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Bilal, dono da Oriental Fashion, senta-se quietamente {k0}
uma cadeira de estilo oriental, ouvindo o rádio. É difícil
determinar se  o tom que ele BR ao falar sobre a guerra {k0}
Gaza é de quase derrotismo completo ou de raiva  contida.

"Noventa pessoas foram mortas hoje; centenas ficaram feridas," ele diz, referindo-se a um ataque
aéreo israelense que matou vários civis  palestinos {k0} Khan Younis no sábado.
"Ninguém está falando sobre isso; ninguém se importa. Eu tenho uma pergunta: onde está a 
humanidade?"

Um sentimento de desânimo e indiferença {k0} Dearborn

Num sábado quente {k0} Dearborn, Michigan, o sentimento de resignação desesperada {k0}
relação  à guerra e ao papel dos líderes políticos americanos no facilitar o sofrimento no território
cercado é quase onipresente -  e também o sentimento de indiferença {k0} relação às eleições
presidenciais que se aproximam.
Numa figura abaixo da Warren Avenue, um  homem a fazer uma cortesia no Al-Rehab Barber
Shop diz {k0} árabe que, independentemente de quem o presidente seja ou  será após as
eleições de novembro, não vai fazer diferença para ele. O barbeiro diz que não votou nas
eleições  presidenciais de 2024 e não tem planos de votar {k0} novembro. Ambos recusaram-se a
oferecer seus nomes, dizendo que preferem  não ser identificados pelas suas opiniões políticas.
À medida que o número de mortos continua a aumentar {k0} Gaza, sem sinais  de uma solução
política iminente, o clima {k0} uma das maiores comunidades árabes-americanas da América nos
últimos meses e semanas  tem mudado decisivamente. Embora bandeiras e protestos contra o
ataque de Israel a Gaza, que agora matou mais de 38.000  pessoas, tenham atraído energia e
raiva ferventes para as ruas de Dearborn quando a cidade se tornou um centro de  protestos {k0}
torno da primária presidencial do estado, o sentimento hoje parece ser um de resignação e raiva
{k0} relação  à liderança política americana.
Isso pode ser profundamente prejudicial para Joe Biden, que venceu o estado-chave de Michigan
{k0} 2024 por  apenas 154.000 votos.

O apoio à Biden entre os árabes-americanos cai

Quando Biden derrotou Donald Trump no caminho para a Casa Branca  {k0} 2024, a taxa de
participação {k0} Dearborn foi cerca de 10% superior à da eleição anterior quatro anos antes. 
Biden também ganhou 10% mais votos do que o candidato presidencial anterior do Partido
Democrata, Hillary Clinton, sugerindo que os  eleitores {k0} Dearborn quatro anos atrás estavam
animados.
Hoje, essa positividade não pode ser encontrada {k0} lugar nenhum. Durante a primária 
democrata {k0} fevereiro, 6.432 eleitores de Dearborn escolheram "não comprometidos" {k0}
protesto ao apoio de Biden à guerra, {k0} comparação  com 100.000 Michiganders que fizeram o
mesmo.



Uma pesquisa do Centro de Pesquisa Pew {k0} maio descobriu que tanto Biden quanto  Trump
são os candidatos presidenciais menos populares {k0} pelo menos três décadas.
Trump atualmente detém uma vantagem estreita no estado de  acordo com as pesquisas.
Não há sinais de que o apoio entre os árabes-americanos tenha se recuperado desde o pico do 
movimento "não comprometido" {k0} meados deste ano.
De acordo com uma pesquisa realizada pelo Instituto Americano Árabe {k0} maio, Biden tem  o
apoio de menos de 20% dos árabes-americanos - uma queda {k0} relação a quase 60% {k0}
2024.
A pesquisa estima  que ele possa perder 91.000 votos {k0} Michigan sozinho.

A campanha de Biden rejeitada pela comunidade árabe-americana

Quando membros da equipe de  campanha de Biden visitaram Dearborn {k0} janeiro, eles foram
recebidos {k0} uma sala vazia {k0} uma ocasião depois que o  prefeito de Dearborn, Abdullah
Hammoud, e dois outros representantes estaduais árabes-americanos recusaram-se a se
encontrar com a equipe, recusando uma  reunião de campanha para discutir as eleições {k0} vez
de uma discussão substancial sobre a guerra.
"Se você estiver planejando enviar  oficiais de campanha para convencer a comunidade árabe-
americana a votar no seu candidato, não faça isso no mesmo dia {k0}  que anuncia a venda de
caças a jatos aos tiranos que estão matando nossos parentes", escreveu Hammoud na época.
Na sexta-feira,  Biden realizou um comício de campanha {k0} uma escola a alguns quilômetros a
norte de Dearborn, mas, {k0} grande parte,  as abordagens da campanha do presidente aos
árabes-americanos {k0} todo o país têm sido rejeitadas.
"Todo o comunitário era consciente [de  que a administração havia enviado oficiais de campanha
para se encontrar com a comunidade], e acho que isso diz muito,  que ele nos vê como nada
além de votos e que isso tem sido normalizado para as nossas pessoas de  volta {k0} casa serem
mortas", diz Jenin Yaseen, uma artista cuja família é de uma vila perto de Nablus na  Cisjordânia
ocupada.
Ela diz que não votou {k0} 2024 e não tem planos de fazê-lo este ano.
"Não acho que vemos uma  distinção entre Trump e Biden", diz ela. Ela adicionou que {k0}
posição não mudaria se Biden renunciasse e Kamala Harris  assumisse o cargo no topo do
bilhete democrata.
Ela diz que a raiva nas comunidades árabes-americanas de Dearborn tem fermentado por  anos.
"Dearborn é feita de pessoas do Iémen, do Iraque, do Líbano e de outros lugares que foram
diretamente impactados pelo  imperialismo americano", diz ela.
"Há também um grande senso de culpa por estar aqui."

Uma vitória de Trump pode ser devastadora para  os árabes-americanos com
familiares no Oriente Médio

Durante a administração anterior de Trump, as batidas dos agentes de imigração e alfândega 
(Ice) e as ordens de deportação instilaram medo no coração da comunidade.
Embora Biden esteja {k0} caminho para igualar o número  de ordens de deportação da
administração Trump, concentrando-se nas regiões de fronteira {k0} vez do interior dos EUA, o
presidente  {k0} fevereiro assinou uma ordem protegendo cerca de 6.000 palestinos da
deportação por 18 meses.
O proprietário do Salão Nabil Hair  {k0} Warren Avenue diz que gostaria de oferecer suas
opiniões, mas tem medo de que possa afetá-lo e seu negócio.
"Não  estamos procurando atenção", diz ele, pedindo para não ser identificado pelo nome.
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"Não sabemos o que pode acontecer se falarmos de  política."

Bilal, dono da Oriental Fashion, senta-se quietamente {k0}
uma cadeira de estilo oriental, ouvindo o rádio. É difícil
determinar se  o tom que ele BR ao falar sobre a guerra {k0}
Gaza é de quase derrotismo completo ou de raiva  contida.

"Noventa pessoas foram mortas hoje; centenas ficaram feridas," ele diz, referindo-se a um ataque
aéreo israelense que matou vários civis  palestinos {k0} Khan Younis no sábado.
"Ninguém está falando sobre isso; ninguém se importa. Eu tenho uma pergunta: onde está a 
humanidade?"

Um sentimento de desânimo e indiferença {k0} Dearborn

Num sábado quente {k0} Dearborn, Michigan, o sentimento de resignação desesperada {k0}
relação  à guerra e ao papel dos líderes políticos americanos no facilitar o sofrimento no território
cercado é quase onipresente -  e também o sentimento de indiferença {k0} relação às eleições
presidenciais que se aproximam.
Numa figura abaixo da Warren Avenue, um  homem a fazer uma cortesia no Al-Rehab Barber
Shop diz {k0} árabe que, independentemente de quem o presidente seja ou  será após as
eleições de novembro, não vai fazer diferença para ele. O barbeiro diz que não votou nas
eleições  presidenciais de 2024 e não tem planos de votar {k0} novembro. Ambos recusaram-se a
oferecer seus nomes, dizendo que preferem  não ser identificados pelas suas opiniões políticas.
À medida que o número de mortos continua a aumentar {k0} Gaza, sem sinais  de uma solução
política iminente, o clima {k0} uma das maiores comunidades árabes-americanas da América nos
últimos meses e semanas  tem mudado decisivamente. Embora bandeiras e protestos contra o
ataque de Israel a Gaza, que agora matou mais de 38.000  pessoas, tenham atraído energia e
raiva ferventes para as ruas de Dearborn quando a cidade se tornou um centro de  protestos {k0}
torno da primária presidencial do estado, o sentimento hoje parece ser um de resignação e raiva
{k0} relação  à liderança política americana.
Isso pode ser profundamente prejudicial para Joe Biden, que venceu o estado-chave de Michigan
{k0} 2024 por  apenas 154.000 votos.

O apoio à Biden entre os árabes-americanos cai

Quando Biden derrotou Donald Trump no caminho para a Casa Branca  {k0} 2024, a taxa de
participação {k0} Dearborn foi cerca de 10% superior à da eleição anterior quatro anos antes. 
Biden também ganhou 10% mais votos do que o candidato presidencial anterior do Partido
Democrata, Hillary Clinton, sugerindo que os  eleitores {k0} Dearborn quatro anos atrás estavam
animados.
Hoje, essa positividade não pode ser encontrada {k0} lugar nenhum. Durante a primária 
democrata {k0} fevereiro, 6.432 eleitores de Dearborn escolheram "não comprometidos" {k0}
protesto ao apoio de Biden à guerra, {k0} comparação  com 100.000 Michiganders que fizeram o
mesmo.
Uma pesquisa do Centro de Pesquisa Pew {k0} maio descobriu que tanto Biden quanto  Trump
são os candidatos presidenciais menos populares {k0} pelo menos três décadas.
Trump atualmente detém uma vantagem estreita no estado de  acordo com as pesquisas.
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Não há sinais de que o apoio entre os árabes-americanos tenha se recuperado desde o pico do 
movimento "não comprometido" {k0} meados deste ano.
De acordo com uma pesquisa realizada pelo Instituto Americano Árabe {k0} maio, Biden tem  o
apoio de menos de 20% dos árabes-americanos - uma queda {k0} relação a quase 60% {k0}
2024.
A pesquisa estima  que ele possa perder 91.000 votos {k0} Michigan sozinho.

A campanha de Biden rejeitada pela comunidade árabe-americana

Quando membros da equipe de  campanha de Biden visitaram Dearborn {k0} janeiro, eles foram
recebidos {k0} uma sala vazia {k0} uma ocasião depois que o  prefeito de Dearborn, Abdullah
Hammoud, e dois outros representantes estaduais árabes-americanos recusaram-se a se
encontrar com a equipe, recusando uma  reunião de campanha para discutir as eleições {k0} vez
de uma discussão substancial sobre a guerra.
"Se você estiver planejando enviar  oficiais de campanha para convencer a comunidade árabe-
americana a votar no seu candidato, não faça isso no mesmo dia {k0}  que anuncia a venda de
caças a jatos aos tiranos que estão matando nossos parentes", escreveu Hammoud na época.
Na sexta-feira,  Biden realizou um comício de campanha {k0} uma escola a alguns quilômetros a
norte de Dearborn, mas, {k0} grande parte,  as abordagens da campanha do presidente aos
árabes-americanos {k0} todo o país têm sido rejeitadas.
"Todo o comunitário era consciente [de  que a administração havia enviado oficiais de campanha
para se encontrar com a comunidade], e acho que isso diz muito,  que ele nos vê como nada
além de votos e que isso tem sido normalizado para as nossas pessoas de  volta {k0} casa serem
mortas", diz Jenin Yaseen, uma artista cuja família é de uma vila perto de Nablus na  Cisjordânia
ocupada.
Ela diz que não votou {k0} 2024 e não tem planos de fazê-lo este ano.
"Não acho que vemos uma  distinção entre Trump e Biden", diz ela. Ela adicionou que {k0}
posição não mudaria se Biden renunciasse e Kamala Harris  assumisse o cargo no topo do
bilhete democrata.
Ela diz que a raiva nas comunidades árabes-americanas de Dearborn tem fermentado por  anos.
"Dearborn é feita de pessoas do Iémen, do Iraque, do Líbano e de outros lugares que foram
diretamente impactados pelo  imperialismo americano", diz ela.
"Há também um grande senso de culpa por estar aqui."

Uma vitória de Trump pode ser devastadora para  os árabes-americanos com
familiares no Oriente Médio

Durante a administração anterior de Trump, as batidas dos agentes de imigração e alfândega 
(Ice) e as ordens de deportação instilaram medo no coração da comunidade.
Embora Biden esteja {k0} caminho para igualar o número  de ordens de deportação da
administração Trump, concentrando-se nas regiões de fronteira {k0} vez do interior dos EUA, o
presidente  {k0} fevereiro assinou uma ordem protegendo cerca de 6.000 palestinos da
deportação por 18 meses.
O proprietário do Salão Nabil Hair  {k0} Warren Avenue diz que gostaria de oferecer suas
opiniões, mas tem medo de que possa afetá-lo e seu negócio.
"Não  estamos procurando atenção", diz ele, pedindo para não ser identificado pelo nome.
"Não sabemos o que pode acontecer se falarmos de  política."
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A campanha de Biden rejeitada pela comunidade árabe-americana

Quando membros da equipe de  campanha de Biden visitaram Dearborn {k0} janeiro, eles foram
recebidos {k0} uma sala vazia {k0} uma ocasião depois que o  prefeito de Dearborn, Abdullah
Hammoud, e dois outros representantes estaduais árabes-americanos recusaram-se a se
encontrar com a equipe, recusando uma  reunião de campanha para discutir as eleições {k0} vez
de uma discussão substancial sobre a guerra.
"Se você estiver planejando enviar  oficiais de campanha para convencer a comunidade árabe-
americana a votar no seu candidato, não faça isso no mesmo dia {k0}  que anuncia a venda de
caças a jatos aos tiranos que estão matando nossos parentes", escreveu Hammoud na época.
Na sexta-feira,  Biden realizou um comício de campanha {k0} uma escola a alguns quilômetros a
norte de Dearborn, mas, {k0} grande parte,  as abordagens da campanha do presidente aos
árabes-americanos {k0} todo o país têm sido rejeitadas.
"Todo o comunitário era consciente [de  que a administração havia enviado oficiais de campanha
para se encontrar com a comunidade], e acho que isso diz muito,  que ele nos vê como nada
além de votos e que isso tem sido normalizado para as nossas pessoas de  volta {k0} casa serem
mortas", diz Jenin Yaseen, uma artista cuja família é de uma vila perto de Nablus na  Cisjordânia
ocupada.
Ela diz que não votou {k0} 2024 e não tem planos de fazê-lo este ano.
"Não acho que vemos uma  distinção entre Trump e Biden", diz ela. Ela adicionou que {k0}
posição não mudaria se Biden renunciasse e Kamala Harris  assumisse o cargo no topo do
bilhete democrata.
Ela diz que a raiva nas comunidades árabes-americanas de Dearborn tem fermentado por  anos.
"Dearborn é feita de pessoas do Iémen, do Iraque, do Líbano e de outros lugares que foram
diretamente impactados pelo  imperialismo americano", diz ela.
"Há também um grande senso de culpa por estar aqui."

Uma vitória de Trump pode ser devastadora para  os árabes-americanos com
familiares no Oriente Médio

Durante a administração anterior de Trump, as batidas dos agentes de imigração e alfândega 
(Ice) e as ordens de deportação instilaram medo no coração da comunidade.
Embora Biden esteja {k0} caminho para igualar o número  de ordens de deportação da
administração Trump, concentrando-se nas regiões de fronteira {k0} vez do interior dos EUA, o
presidente  {k0} fevereiro assinou uma ordem protegendo cerca de 6.000 palestinos da
deportação por 18 meses.
O proprietário do Salão Nabil Hair  {k0} Warren Avenue diz que gostaria de oferecer suas
opiniões, mas tem medo de que possa afetá-lo e seu negócio.
"Não  estamos procurando atenção", diz ele, pedindo para não ser identificado pelo nome.
"Não sabemos o que pode acontecer se falarmos de  política."
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